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§ Sempre que chesra o Natal
= Lembro-me do meu Menino,
',!! Do seu rosto angeltcal,
'Ii,' Na data tradicional ,

§ Que anda presa ao seu destino. -:

'II '�

.. ,I' Todos os anos cá vem

'

.1' Dar um ar da suo graça,
'ê' Vem da Gruta de Belém

,

I, Vli?r o Presépto que tem
, 11 Ení cada Natal que passa.

I: E na' doc;e comunhão,
'. No seio-de caça lar,
I Pra eumprir q tradição
ê Do sentimento cristão

�!' Vai erguendo' o seu altar.
i
",§, E -lâ do alto. p Menino,

-: ", It A sorrir â petizada,
!ii Espraia o-olhar dtoino

; I Sobre o mundo peregrino
ê' A hora da Consoada.
!ii' !

I Deus-ôientno, Delj.s do Céu,
§' Filho da Virgem Maria,
I! Acalma o munda em escarcea,
ii Cobre-nos com o teu véu,

!�Dai-nos paz J alegria I

I; VI,RGfNIO PIRES
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O meu Menino-Iesus
Tão alegre e tão risonho,
Agora num contra-luz
4 sua graça seduz
Que ata me parece um sonho.

, -
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ACOMPANHIA
DE P�SCARIAS DO ALGARVE

Conforme noticiámos é já no pró­
ximo Dia de Ano Bom, que se realiza
no Parque da Casa do Povo de Luz
de Tavira, o tradicional concurso de

Charolas, promovido por aquele or­

ganism" com o patrocinio da F.N.A.T.
Haverá prémios para todos os con­

correntts e a entrada é gratuita.
A festa terá o seu inicio pelas 15 h.

OfERECE NO HOTEL, EVA

.,t. ,U� ALM,olo ,R�\JO N AL
" �
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A Companhia de Pescariâs do Al-
,

garve, 'proprietária da Armação, do
.Medo das �ascas' em Tl1vira, ofere-

'

ce no próximo dia 28 de Janeiro. uo
Hotel eva, em Faro, um almoço re-

,giuual, que terá por base atum· con­

gelado pflr aquela Empresa. Após o

almoço pmnunciará uma palestra so­
bre ':¡'écnicasActuais de Congefaçào
de Alimentos. o Turismo e a Gastro­
nomia',. o sr. Dr. Manuel ,l:.lias Tris:lo
P, reira,i1ustre Presidenle da,Comis­
são Municipal de Turismo de Faro.
A Administração do Hotel Eva, co­

laborando na,iniciativa, proporcionará
1l0S convidados, !Jm espectáculo �de
folclore re�ion�l.
Agradecemos a gentileza do con­

vh� que nos fo(�ndereçado.

(Oontinua na 8.· página)
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GRANDE CONCURSO Df CHAROlAS
NA LUZ DE1AVIRA

. 'I
mexam no nome das ruas i
'( �ID� S II�-ID-'IE II< A\ ( () IE S

�ãO
SOPE���DO a conceituada

Optmao expressa no pas­
sado número deste jornal pelo
notável cronista. iluminador
das «Estampas de um Velho
Album», senhor Capitão Ro­

drigues Coelho. sob a epígrafe
..Pelo Bem da Cida'de» - Huas

, de 'Tavira, oferrcern-se-rne as

seguinte» consideraçõcs :

Que nos perdoe o ilustre es­

critor, que de há muito é cre-

,dor da nossa mais confessa ad­
miracão, mas continuamos de

parecer .que não há nomes de
ruas banais ou sem tradução,
'Pelo conlrário, tiveram, uma

história que as 'guindou às es­

quinas onde se' o .. tentam e ali
devem permanecer. Tal histó­
ria é da "ida da cidade e,)apeá­
-la, é defraudar o património

,

desta, a sua caractertstica o seu

picturesco,
Nem mesmo sob o apodo de

laraeha se deve apagar o nome

de uma rua, já que, na vida das
Cidades, como na vida das pes­
soas, nem tudo é, circunspecção
ou dIama, há também graçà e

sorrrso.

Laracha é a cTravessa dos

1I11111111111111111111111111111111111111111111111!1!ll!II!!IIIIUIIIUII

,Abraços), em Olhão, mas esta­
mos cm crer que o municipio
local não pensará pôr-lá outro
nome, por estes séculos mais
próximos. E, no entanto, é uma
laracha.
Como este. quantos. e quan·'

tos casos exemplares pelo País
fora! ,,'

rOonti""uo � 8,· ptig'tm)

IIUMAY'S'TA INESPERADÃ]l t\ fe "te Il.
II;NA �UA[)�A [)O N!!!'y . ��mem�r�u l �eu �41° Ui�er�ári�
opu ulli tavirense que por conttn- almejado hotel, de que Tavira tanto

, a ,gênCias da Vida há quase 25 anos necessita para a SUIi expansão turísti-
que não visitava a minha terra. ca, não tenha, por infelicidade do

Pelf! leitura do nosso -Povo Algar- destino, já tido a sua realização.
viq» 'ia tomando' conhecimento, da - A, Escola Técnica a funcionar no

m�rcha QO seu
' destino, registando velho Palácio da Galeria, hoje, quase

com muita alegrill os progressos que totalmente reconstruido interiorrnen-
de vez em quando surgiam. "

te e bem adoptado-
'

Numa romagem de saudade, pode- O pequeno mas interessante bairro
rei. assim, classiflcar a minha passa- da Porta Nova, a atestar que a cidade
gem, da quadra festiva do Natal em procura estender-se naquela zona da
Tavíra, no seio de parentes e amigos, sua periferia e tantas outras rnoder-
pude -ín laço», observar os progres- nas construções e adaptações que dão
sop dos últimos 25 anos. à velha «Prtncesa do Gilaos um as-

Muito embora a alguns _- possa pecto de rejuvenescimento,
parecer pouco, - eu registei com O majestoso e moderno edifício dos
prazer algo de importante que se tem "Paços do Concelho, no coração da

- feito, graças às iniciativas do municí- Praça, dá-lhe categoría de, cidade
pia e de particulares que até certo nobre. ,

-

pónto tem transformado o aspecto ' Um moderno e excelente Cine-tea-
geral da cidade. tro, que bem rivaliza com os melho-
A 'Horta deEl-Rei, por exemplo, é res da capital. dão-lhe excepcional

hoje já um vasto çampo de modernas no1a de civilização e bom gosto.
construções, a começar pelo belo O Alto de Santa Maria, ajardinado.
edificio do Palácio da 'J uStlÇ-a, e tan- dando assim maior relevo à velha
tos outros de moderna construção mesquita arabe, hoje Igreja de :Santa

que ali se ergueram e pena é, que o Maria do Castelo, onde repousam os

restos mortais de D. Paio Peres Cor­
reia e seu, companheiros na conquis­
ta da cidade aos moiros.
ALga se tem feito, que é justo assi­

nalar e louvar quantos chm o seu es­

forço e boa vontade contribuiram pa­
ra tal.
A Rua José Pires Padinha é hoje

uma artéria comercial onde se desta,
cam alguns estabelecimentos digno«
d,e registo pela sua moderna e vistosa

, apresentaçao.
,

Na nossa ânsia d'smedida de pro­
gresso, no desejo de acompallharmos

fOI uma festa linda a do Cinema de
Santo An tónlo, onde li EVA e a

Rodoviária quiseram distinguir com o

seu estimulo a dedicação dos seus
servidores de 20, 15 e 10 anos de tra­
balho e; até. os miúdos.
Por ordem de preciosidade metálica

os emblemas de ouro (sublinhados
por' diplomas) 'premiaram, quantos to­
talizaram �O anos de serviço: os de
prata e ouro os 15 anos de .acñvidade
e os de prata os mais 1i0�10S, aqueles
que completada' que Aoi agr,ra a pri­
meira década, tudo farão para que fi

prata dos seus distintivos se.doure e

venha, por fini, a, ser .ouro 'de lei" va­
lorizada pelo ágio do trabalho. '

Em 54 anos, (1934) a EVA e asso­

ciadas já hoje se oruulha dos seus

lfiOO empreglldos (EVA, Rodoviária;
FIAL e Hotel) que representa um

aglomerado familiar de GOuO pessoas,
uma população candidata a ombrear
com tantas' e tantas populações con-

, celhias que conhecemos ,-
Desses 1500 agentes, 300 foram já

galardoados -' os ,'que: clte-garam pri­
meiro - nesta maratona imensa do
trabalho em que a _pén�; o motor, a

"-

roda, a lima e a engrenagem não pá­
ram ao serviço duma obra digna de
realce - IIS' comunidades algarvia e

turística.
Nascem assim as grandes empresas.

Primeiro regato, depois ribeiro e, por
fim, rio, a avolumar o oceano ..

Foram distinguidçs 43 agentes, des­
de o me\stre dos nossos dias ao apren-

(OOK«"* ftIJ, I,· pti".fWI)
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SOBRE O ULTRÂMAR
N AS CASAS DO' POVO,
Conforme oportunamente noticiá­

mos, os serviços Culturais do Coman-.
do Distrital de Faro, da Legião Por­
tuguesa, vão dar continuidade à sua

iniciativa, tão auspiciosamente come­
çada nos Liceus e Escolas Técnicas,
de mostrar à [uventude alqarvla o

«Esforço Português no Ultramar»,
realizando agora sessões, especial­
'mente dedicadas à [uventude rural e
que terão lugar nas Casas do PO'iO de
todo o Alg�rye. ,

As prlmeirãs destas ��,�es estão
I já marcadas e efectuar-se-ão nos se­

gui ntes dias do próximo mês de Janei­
ro: dia It, em'''Algoz; dia fi, na Luz de
Tavira; dia 7, na Mexilhoeira Grande;
dia 8, em Paderne ; dia 9, em Monchi"
que ; dia lã, em Estai; dia 14, em :

Moncsrapa�ho; dia 18, em Messines; :

dia 20, em Alte ; dia 21, em Santa Ca­
tarina da Fonte do Bispo; dia 27, na
Conceição 4� Faro. .

.

Todas as se�sões terão inicio às 21
horas e nelas' serão exibidos filmes
coloridos sonoros sobre Angola, Mo­
çambique, Timor, Macau, S. Tomé e

India Portuguesa, cedidos pela Agên­
cia Geral dóUltramar; e documenté­
rios sobre .a acção das nossas tropas,
em Angola � Guiné, cedidos pelos
Serviços Cartográficos do Exércitó,
A apresentação e comentário dos fil­
mes serão feitos por Oñctaís da �e­
'gjão Portuguesa,

1_11_11_11_1.1_11_1'
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Nomes Própelos
A todos deve parecer inte­

ressante conbe'cer donde
provêm palàvras como' josé,
Carlos, Henrique; Pedro, Se­
rafim, POI- um lado, ou como

Lisboa, raro, Braga. Alfama,
Sintra, por outro. Tal como

muitas cóisas nesia vi<Ja, ig\:lal­
mente o es;ludo dos o-omes pró­
prios atravessou o sell período
de lendas, aquele ('m que as

explicações não provinham de

in"esti6ação, cujos resultados
se submeteriam a ob�ervação
cie�tífica, mas de lucubrações
eñgenhosas. que procuravam
qualquer aparência ou seme­

lhança para estabelecer entre

,qualquer delas e a f?rma em

estudo uma ponte, maIS ou me­

nos romanesca, mas "em todos
os casos sem' consistência. E
tanto assim,que esses pequenos
romances ficavam pelas obras
de quem os aquitectou ; quando
muito, se conseguiam,ultrapas­
sá-las, não iam além do erudi­
to que os transcrevia, ou por
aprovêitamento de doutnna

alheia, ou,-mais maclernamente
para histor-iar doutrinas sobre
esta ou ,��,yela questão! embora
obras' haJá "que conhnuam a

aceitá-los �omo coIsa séria.

Reconh,�ça-se" PRréJt?, que
não poucas dessas"," b,stórIas
eram bonitas e algumas até fa­
zem parte 'da vasta colecção
dos no�sos conto� tradicionais,
o que significa influência po­
pular nas.., tais teorias de erudi­
tos antigos.
Os nômes de sitio· começa­

ram a çhamar a atenção dos

investigadores no .ulo pas­
sado, mas.a falta de elementos

(UOIIUtMIca ...••'"' ....J
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E sob e�te título que o «Povo�Al­
Rarvio. inicia hoje a publicllção de
ul7ia série de ar tigos da autotia do
distinto professor sr, Dr. jasé Pedro
Machado, erudito Homem de Le­
tras. cam o patrocínio da Sociedade
de Língua Portuguesa.
É com prazer que registamos nas

nossas colunas tão prpciosa quão
interessante colaboração, que certa­
mente vai merecer a Justa aprecia­
ção ,dos nossos le'itores. sobretudo
daqueles que se dedicam ao estudo
dos problemas da Lin¡;ua Porlu­
guesa.
,tRradecemos il gentileza e felici­

tamos o sr. Dr. jasé Pedro Macha­
do, que '7IUitO llOS honra com a sua
interessante e útil colaboração.

TROVA,
Oltima trova do ano

Meste', mar dt agitações,
fi,m de um ado, cai o, pano,
Mo muado das ihuões.

"

,I
v. P.=
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A MOCIBADf
E ÀS HISTÓRIAS
AOSQUADRADINHOS
NUMA destas manhãs, .quando o

.

Comandante da Secção da G.
'

.. N�H. se dirigia para o Quar­
tel, foi informado de que haviam as­

saltado um estabelecimento nesta Ci­
dade 'e da'i levado tabaco e várias
coisas. Fmbora a vigilância da cidade
esteja a ea-go doutrem, mas para o

Bem da Grei, aquele dirig1iu-se á ca­

sa indicada, (o nome não interessa) e

ali tomou conhectmento de que os

assaltantes deviam ter ficado dentro
da casa e aberto a porta por dentro., .

Não se viam vt!stfs;lios, 'mas tabaco, do
bom, carteiras de fósforos t' papel de­
fumar, bem como algum dinheiro, ti­
nham desaparecido. .

Depois de ter chegado ao quartel,
informou o Pessoal do que Se passara..
e antes do meio dia, por graças do

Menino Jesus, o tabaco dava entrada
no Posto da Guarda, depois de ter si­
do rétirado duma furna, nas pedrei-,
ras, perto ·do desvio ao péda nova'
ponte ..
Feita nova busca na mesma. ali se

encontrou uma caixa de full]a com

chocolates. Igualmente dali se trou?<e .

um saco de plástico azul de transpor­
te de gelados. Isto ,qut;!ria dizer que

.

- se tin'ha dado já há tempos atrás Um
roubo ·de rebuçados, bolachas e cho­
éolates'num peaueno bar, e cujo nome

do proprietário, também por agora
não interessa.

.

Soubt;!-se então que, três rapazes.
habitavam por vezes aquela Slruta e

também �Ima outra casa àb�ndoÍlada
um pouco. mais acima, no caminho da
Asseca.

. .

É feita uma busca a essa casa e ail
se t;!ncontram àlgims quilos ge rebu­
çados e outras goluséima;;; e também
umas espadas antigas e livros com

histórias de tiro" e vaqueiros. Logo
· se pensou que havia outro crime.- e

desta Vez tería sido ñà Biblioteca Mu­
nicipal, 'certamente.
Tratou-se de procurar os raqazes

e êstes não apafeciam. Os pais apa­
'recem e dizem que os mesmos .por
vezes não dormiam em ca'sa e que es­

:,tàvam por vezes na caverna. onde fa­
ziam Gafés e pernoitavam. Um até
\d�scia pela janela, depois de desrÍ1'an-

- chat a cama, C0mo a fazer "ver que
havi.a ali dormido. Tudo produto dos

- �\,.

tais livrinhos.
Mais tarde os rapazes são apan�a7

dos pela G,N.R. de' Alcoutim. Pare­
ce que pensavam passar Il fronteir.a a

nado. Um del'es telTl para lá o pai.
Aqui em Tavira, onde cClmpareceram
apenas dois. visto qué um foi passar
férias a Lisboa, com a Família, con­
taram a sua oclisseia. Haviam ido ·á
Biblioteca por dURs noites� Assaltado
o pequeno bar, depois. do cinema .'e
ficado dentro de um barril para .agoe
ra terem levado o tabaco. depois'de .

terem aberto a 'porta ao. Qutro com�

panheiro que se encontrava na rua,
aguardando que o dono da casa se dei·
tasse, para depois 'proc�dererri .como,
procederam ..

Ora tudo' isto .é muito mau! Esta
Mocidade lê destas ediç.(jes que' não
deve ler. Vai ao cinema e quand.o não
há tiros já o filme nilo presta. NIgam·

que .0 que lêem é verdadeif'9 '. Depois
os pais também terão alguma ·culpa.
N ão sabem a q u'e hora, estes reco-',..

Ihem. Não vão 'por vezes duranté a

noite, quando acordam, ver se os fi-
"

lhos estã,o bem ·deitados. Sabem que
eles fun lim, o que nem sempre é pró­
prio das suas idades. Claro q'ue no

melhor pano cai a nódoa, corno diz o . ,

'rifão; mas a Mocidade, diz por veze�
que a gente só os crítica e os não en- ,

·

sina. Vamos senhores, olhem mais
pélra os seus Filhos; nem só do café

·

vive o Homem. Poderíamos citar aqui'
m�is· al¡luns factos de outros rapazes,
mas ficamos hojê .por IÍqui. Eles sa­
'bem onde queremo!! ches;lar.

E para terminar, felidtamos a G.
N. R de Tavira, .a quem o Menino
Jesus, neste Natal de 1967 ajudou na

descoberta de roubos•.que traziam
alarmadas certas pessoas e em que
alSlumas eram' jutgadas suspeitas.

'e �evl�ta�
Ciên�ià e Técnica Fis�al - Aca­

ba de se publicar o n.O 105, deste útil
Boletim da DirecçãotGeral das Con­
tribuiç�es e Impostos, que interessa
a Quantos andam em contacto com
os aEsuntos fiscais.

Medicina Nature. - Publicou-Ee
• o n.O 12" referent-e a Dezembro, desta
aliciante revlsta de sàlutar intere�se
para todos. Conselhos receitas, exem­
plos..
A Ga'. Bortalheira - Numa be­

la Versão portuguesa deMaria Tl"resa
Mega e coni excelentes ilustrações de
Jean-Léon Hums, a Verbo Infantil,
ofereceu aos seus pequenos leitores
este precios,O volume de mar8vilhos�

· apresentação gráfica e na spquência
dos contos que fazem as delicias das
çrianças surgiram, também:

povo ã.,,tOARVIO

Nomes--Próp.�ios
,n�ntínu� cia l.- p4gtfttil

E a fantasia contribuirarn lar­
�arnente ipara o aparecimento
de muita doutrine considerada
hoje errada, de muita investi-

gação postiça. ....

Não valerá a pena perder
tempo a mostrar até onde che­

gava111 os e�ros de método, co­
mo �c procurava impor dou­
trina. falsa, como .se fugia à

indispensável tarefa da investi­
gação, corno 'nii'o ,se :procu�ava
caminhar em 'busca' do étimo

pelo conhecimentoe estudo de
formas. cada vez mais antigas
do mesmo vocabulo; E assrm,

por exemplo, foi possível que
alguém quisesse' ver em Fàro
urn representante ..

do .

grego
pharos, isto é, «farol», talcorno
no século XV I se pretendeu ,li­
gar o latim Oiisipone (donde
Lisboa, por via arábica) ao no­
me de Ulisses, graças a uma

das tais historietas .a propósito
'engendradas, segundo a qual
o aventureiro grego teria esta­
do nos ,terrenos onde hoje se

ergue está. cidade. '.. '.

.

Tudo hipóteses puuco admis­
síveis, pois a mais a:ntiga. for­
ma rortugul"sa do noine da ca­

pitil do Algarve foi Fárão (que
a citada. palavra grega não

expliça) e o latiin Qlisipone
reproduz vocábulo indígena da

Hi�pania, não s,� sabe .de que
origem. : '

E o 'caso de Fato ainda fez
correr alguma tinta e o pobre
homem, que defendia a referida
hipótese lá se manteve na sua,
inventando argumentos estra­
nhos, embora ainda hoJe'haj¡l
quem os admita como validos.

.

Verifica-se; portanto, que, os
estudos de· etimologia toponí­
mica têm de lutar com tais his_
,todetas de outras eras e-CQni'as
hipóteses sem base lançàdas
por nomes irresponsáveis à

'procura de glória científiéa;
A, Antroponímia neste pon�o

tem sido mais feliz, devido
'certamente a muitos·: dos seu,,,
elementos não ofer�cem difi­
culdades... q�anto à respecfiva
origem, 'po,', ter�m siclo aqop­
lados do calendário cristão� e'
de outros terem corresponden­
tes noutros idiomas, o que mui­
fo facilita o seu estudo.
Mas t�nto a Toponímia co­

HlO a Antropoo,ímia, também
sofr('ram, durante muito tempa
com ,a falta de documentos e

de ordenação dos ,dados que
eles lhes poderiam fornecer.
Foi Leite de Vasconcelos

.

quem abJ'íú esté novo tapifulo
da nossa Linguística. Abriu.,o,
desenvolveu-o e deÜ-lhe nor,:"

rnas verdadeiramente actuais.
Pena foi que os trabalhos e o

, íempo nã() Jh� p_t:�nlitiss�n� o.�

gan!zar1 pHra 11 loponmll,a.o
I'qulva ente da Antroponimia
Portugues'(j,monumento de sa-..

bedoria e de invesíigacão, [on­
te de todos.os estudos já em­

pre-endidos e a empreender so­
bre o mesmo assunto.

.'

Não nos. deixou uma Topo­
nimia Portuguesa, COplO, de

, resto, era seu. desejo diversas

vezes. manife.slà�o a quem. es­

creve estas Iinhás; mas deixou
urna escola e oinleresse e tall-

. to que, além dos seus numero­
sos trabalhos.stornou possível,
directa ou 'indirecfaméntet �os
estudos de D iYid':Lop��;.Jos'é

. Joaquim �une�.$�ô.rg.�aF.hs �
tantos outros. .'7 ,',

'

..

" Não nos deixoucuma Topo­
nimia Portuguesà plas ª acção
que exerceu uessa matéria foi
de tal ordem que bem, rode­
mos afirmar que da sua obra
dimana tudo o que hoje'se es�

crever sobre Topopíínia, sendo
mesmo difícil admilir o tratado
sistemático com aquela desig­
nação sem o nome do grande
illvestigador na' dedic�tó�ia.

.

José 'Pedro, Machado

(Com 9 patrocínio da So­
ciedade de Língua /;orfu­

guesa - Rua de S. JOSé,
n." 4/. 2.� - LisIJOa). -'

,
.

:7�

(Qontin��lia 1.Q p(i./lWiJ

'd'
.

Com, '. certeza que, irecta-,
mente, nada advern a nós-Iavi­
reuses por fazerem descer QU

subir nomes nas esquinas das
.ruas, apenas a terra perde. Per­
dé personalisrno, perde' tipici-
dade, e sujeitamo-nos a que
estranhos nos olhem com lné

compreensão ao ver' malhara-
'tarmos de ânirno leve a riqueza
de uma toponímica.

�á publicámos qu� concor­

damos com a pública cousa­

gração dos tavirenses ilustres,
porém tal ado não há-de be­
liscar com a diminuição do pa­
triménio-da cidade.

l:Iã outras formas_: fl�, p.eipe­
tuidade i I,l-C'Q rnp a ràt e lmen te
mais duradoiras para ,.tàis' ,vul..
tos, e os '�xl!niplos es,�ãô à' vista
do que as" esquiqa$

� das ruas,
tãoacessíveis, como são, a que
qaalquer.edilidade, por condi­
cionalismo pp¡¡,tic� ou �or!c�s-.
são de mercê, resolva pJIlJar
ou <Jespintar ,os nomes.conven­
cionais. Ora um homenageado
ilustre'deve sê lo pará la eter­
nidade e não ap�nas 'pa:ra algu­
Inas geraçõ,es, findas as, quais
se. verifique a profanação da
sua ,memória e a ingratidão.

E<;tas considerações est�o,
neste momento, sendo ,flagrari­
tei?ente provadas à saciedade

Â E. V. Â•. (omemorou o seu 34.0' An,iversârio
(OonUnuação da 1.· pág'na)

diz-operário que o tempo tornará
mestre_:

20 Anos d'" Serviço
Emblema df Ouro C/diploma
D. ',Maria Antero do Nat-cimento

.

Vie.:&ªs._ José de Sousa Gonçalves,
.Frañcisêo Guerreiro Lopes, João An- ..

tónio Palma, Jaime Fl"rnando Leonor,
António Euricó Pires da Gra'ça. JClào­
da Cuta Simão, José Capela, leandro.
Baptista Cabeç'l"e Reiñaldo do .Ro­
sârio.

15. Anos de Serviço
Emblema de prata-Quro

'

António Pinheiro de Matos, José
Rias Gomes, Manuel de Sousa Milr-'
ques, Cincinato Pedro Teixeira, Da­
niel dQs Santos Viegas do Adro. Joã.o

. António PásçQ.a, António MII-nuel A•..
'Fernandes. José Martins Murtinha,
Manuel Espiridião Fausto Jerónimo,
Joijo Casimiro de Ávila Costa, Inácio
José Vieira, Alfredo Fernandes, An­
tónio ''dos Santos, António Virgílio.
Guerreiro Trindade, D. Isabel Maria
de Brito Rosa, João dos Reis Baptis­
ta. Joaquim do Nascimento Neto, Jo­
sé da Cuta Simão, Joviano Camões
de Mendonça, LuciaRo José Gregório.
e Manue.1 RQsa Ribeiro.

1 O An� 'de Setviço
Emblema de prata

Mañuel Henrique Pires Gouveia,

�IIG IIII[ IIIIL it �IIID
DE
= Gregório Encarnaç-ão de Jesu.s

Ta:p.eç·arias, louças, Vidros, Bota�: d'água _�r.n todos os

tamanhos e em bom preço

RILi José Piras Padloha, 0.° 88
'-...

.

Taler. a29

B R I NQ U E D O S·' "

.
.

,

Cumprimenta todo'S os seus estimados Clientes
e Amigos desejando-lhes um próspero ANO NOVO

, ,

MOVEIS It lU It IIIID I�E J\'1�[ lilt l
D E

ANDRADE & DOMINGOS. LDA.
RUA JACQUES PESSOA,29 - TAVIRA

TELEF. 37!5���--

Tapeçarias + Decorações + Mobílias compl�tas e avulso
Móveis de todos os estilos e preços

PREFERIR ESTA CASA É TER BCM GOSTO E SER ECONÓMICO

.I�I Deseja aos seus Ex.mo. Clientes e Amigos
- um ANO NO VO PRÓSPERO

\ ..

.

Francisco. Pa:Jhinhll Loureiro, liorá­
cio Mealha Sardinha, Jnsé Possidó-
nt�. D. Evangelina Paulino Pepe. An­
tónio Jl;)aquim Custódio. João José
dos Santos 'Cartucho, António Ma­
teus Faustino Ferrinho.'António Ben­
to Martins, António Joaquim Pires,
Diamantino. da Conceição; Jacinto e

. Virgílio de Assis Guerreiro.
Presidiu ao acto o Mlijor Vieira

Brallco, presidente da C. M, Faro,
tendo a ladeá-lo além dos gerentes,
srs.Anibal tia Cruz Guerreiro e Eng.
Manuel do Nascimento Costa, Dr.
Manuel Gonçalves, delegado do I A T.
vá rios a�entes superiores da E, V . A.
e<61guni'l aSIentes dos ,mais ãntigo!!
Depois a festa do t-rabalho, em �ue

-us'" born ens de �oje,' estimulados, se

totnaram ,má,is dignos das Empresas
q.ue- servem, foltou-se para ,os homf!ns
de amanhã•.proporclon�'ndo-Ihes fran­
CII atl?gria trflnsfuitida pelos palhaços.
que as crianças tanto apreciam. Veio
a hora dos jovens.
E se a «boca de cenalt irradiava'luz

festiva, a alma dos miúdos iluminou­
-se bem mlJis. radiante, .ditosa, rindo
'8 'perder com Os diálo�os e' as cabrio­
!ices do «Au�usto de soirée» e do
palhaço.

;.. : . ,';

E veio então para eles a hora su­

prema. O momento Illais feliz - a cer­

teza de' que 'o Menino Jesus não os

ésquecera.nestá-hora densa, em que
o ¡Correio .Celeste não dá mãos a

medir .•.
Todos tiveram as suas prendas.

Todos! II Nem, um lapso sequer nos
endereços. Um cco.rreioit que,deixou
os C. T . T a' perder de vista. •

Destinados_ao Hotel, à Rodoviária,
à Empresa,Já estavam separadas por
departamen.tos as encomendas deste
Natal-67, para, cada mepino ou met:ti­
na; Era só-procurar junto à cboca do
palco., e lá estava: Menino Fulano,
m.n/na Beltrana .. _ .'

Fotografei à' said'a· a petizada, ,em
alguns 6x9 dos m�us olhos. Pequenas
peliculas él11 qºe çabia a sua illlagem.
a sua felicidade' e" o sacó dos seus

brinquedos.
Como .formigas, ,abori()�as; era ver

desfilar a miudallem carregada .de
,brinquedos. e eu fiquei a pensar na

ternura com que Jesus atendera os

pedidos de Mãe E\'a, ao ponto.de an­

tecipar. o Natal para os seus peque­
ninos .•.
E nessa gloriosa manhã de 17 dt!

Dezembro, homens e crian.ças sairam
da festa mais homens de boa vontade

.'

- tanto os de hoje-como os. do futuro.

Anf6niQ Augusto ,">antos'

Agr;adecimento
l-llfrfldo dfl Brito

A família de Alfredo de
Brito, 'na impossibilidade de o

fazer pessoalmente, por desco-
.

nhécimenlo de moradas, vem

por este meio 'agradecer a to­
das as p-,:s30as que o acompa­
nharam à sua última morada e

bem assim àqueles que direda
ou indiredamente lhe manifes­
taram o seu pesar.

com o lamentável caso da Tra-.
vessa de :0. Brites.
Agora que um familiar da-'

quele vulto, consagrado. por
anteriores gerações, veio esc'

cláfecêr ueste jornal a origem,
e razão, do. nome daquelaarté­
ria, resolvida, como se anuri-.
ciou, a sua substituição po� -ou-,
tro norne, como: vai hoje �àl­
gúém, .S�m gra ve 'melhidte e.

desrespeito pelos descendentes
ou familiares da dama-ilustre,
apear o nome da' Travessa de
D. :r����t:� vid�" e '�i���ras
vontades I ' ',.
Como resolver pois: c;) pro-

blema. d�licaiHss.rlilo.?<;'
.

:.
Teria, êl� s"'r.gi(,l(>i��C'Q;ã.:o 1'!l�;_'

xessem no,o'om.é::dali:·r.uas::?, :';:
. CreitÍós beni:"qq� hih:r é: quê' é

i.' so mesmo que sec'deverá fá":'
zer, por todos os motivos ex­

postos e outros qU.e, quem mais
abalizado que OÓ'$, poderá sà­

biamente .apontarv, "

... ' '. .

Considere quem .. tenha. UI)!
nome querido de família colo­
êado nun�a I'ql:t'die�rl\yir�q!la.n­to sofrera amanha 80-ve-Io -­
e '�adà n9s g�fahte,:9:�6I)ttá¡'!:ô
_.;; arrancado Pfojacn.adof..Ame&:"
te e postergado.
Que nos perdoe. q,lJ.e91. é:Jle

con,tpiria. Opi9i�o, e no_. cªso
'presênte' nos '.merece (> 'mIj,is
ele.va·do)�r(!sp�.íto; mas ·cr�m.o$
que,: .. c�m razões·· palp�veis e

bem à _vista, podémos' lerfuimir
como ,prigcipiáFl1o�: Não Me-,
xaIIi no Nome das -Ruas" . .

" Sf}baslião ¡)eirt;'¡
!

UM" YISlTA lMISPERAD.Â
"

."';,,' ',': . "", ..... , :,', .

.

": .:. ,�
.

,."! I, ,;.i-
.

-:::.;; .1,>
• ':

(O�tt�.:,. 'l.��;f494�)
�c·¡dadesi ml!J.s desenvol;y,i4as,: bem de­
sejaríamO;Ltnais e melhQr, tod�V:ià: há
que. reçQnhecér que ."al-gumas �ol1¡as
se têm feito/neste .;e'sp.¡;lço ,ele Ofnco.
Justre!; _ '.¡.. ..u",· ::.,)�.� " ,...

Há que ... -apontar, faJhllií� diSt00oâo
"no,s rest:!im, �úvi.d!l!l' '�,Iltédl�."-cp¡�as
que patec.em- ter< Fetrctcedido.·' como
por e�el1ip�o.,a ilu.mjnIlÇãppú,bl-ic�qu:�
me pareé� iilferioriza.àa j�m 1�!:ação
ao passado pois,' nào só o, centro:�da
cidade, pra:çtti jardim,�etc•• como. .até
algumas artérias maís",moviment,a<ias.
à noite, viVe.ill ).n}Una o P.eBJ,lmbra 'que
,entristece. , '

.

i: _

Visitei . as :modernas.e m04�lares
regar,tiçÕes pú.bHcas ins;taladas nos

edifícios da Câmara e d:o Palácio da
Justiça •. ande, o fUnCLQIII*II$.mo' e pú­
blico sentem conforto mas, em Curt­

traste; 'fwi·.encontrar Il" Repartição de
.Fina,nHs: .qJ�I;),;é uma áutêntica,e ant j­
..iligiénica bainca, bem como a Tes.u­
raria da Fazenda Públjca, ccOm porta

· Pllra um quintlil, r�wleto de. papeis su­

jCls e co.m ve.rji!onho>¡,¡ls mstalações
sài1itár.ias, instaladas ,no Velho pur­
deeiro do Moptepio Ã'rtistieo. .

"

Tais instalações. são afinal bem

,.piores psr-8 o funcionijJismo e. coutri­
buintl"S que as �nt¡¡o e)(islente� n.o

Palácio d�; Galeria, porque',�o inenos
ali .h :lvia ar e bom Panoram� Presen­
çifi 'ali fU:!lcionádos e público.li tiritar
:4e ft;.i9.4a'n4o uma.td!:itenot� (le pelin­
..trice num.a cidade·. q.�e. pf,9Curl!: mo­

.,dernizar:�s'e•. :, '"
'. , ....;:' .,--:�" .,.-

.. �ão mazelas a 'que" �J�n..hé ,prec,iso
pôr cobr<>: para r¡i1o d�ixal\' má Impres­
.10 naqtI�'les�que.�nQs::vis·itam e até
'nos tavirenses que, cQrno eu, Je\1!1!U
anoa,·,auSeñtes do .. ',berçQ pátrio,;. ir ,

Cidade, que deRcúida a'sua higiene. '

• sua HÚ!J1h!ãçilo ,e ,a,• .tnstalação o,on-
1eniente;,das sUa,s repartkões' públi­
,cas,pode consideJlu:�e. ,u'llla terrI;! .ul.
·trap.�ssada ..

·

.

'" .,:: '>,-h,�·'. �. :,,;: ,.,

rive pena de não yi's.itar,,�.pl(aia 4,e
,Tavira, essa- maravilhQ$a Ilha de 80-
·

tino, JIi-:hOie pertença,;do nosso_ muni­
. .cfpio e quê tant9 "e'';Ii�bcu,p,a em' do·
tá,.la com ·um·a '.potite de a-cesso.·· .::,

,

Ao partir,' com .8sp!franças de ,e'm
,brevé. ta:l�e2; no pról;'jmo Verão., pfl�
,der cá vQltar.,.nlo qui2; ,deil(ar de a5-

sinalar a 'mlnha'vi�ita �.' Pedir aO jQr­
nai 4a minha terrs,,·.esse' ara,!lito do
seu rrogresso,'que regis,tasse .a!'- ml­
,nhas Impressões e os, meus agradeci­
.' mentos a quantos desinteressadamen-
te labutâm gloriosamente' pelo seu

desenvolvimento e há nome.$ <l,ue hão,
-de ficar eter.namente ligados à Vida
da nossaJerra pelo muito q ue: por ela
lutaram e ,continuam" trabalhar.
Não desejQ alo.ngar-fue sem ender�­

çar os meus cUlllprimentol ao sr, ¡fr.
jor_ge '.Correia, ex-valor:oso deputado
pelo ..

,

Algarve, pelo muito que tein
·

pfi�nado,�e' espero que continue a fa.­
zê'-Io a' bem da nossa querida. terra,
que é o mesmo que dizer do nOSi;lO
linte Algarve.

"

·'Um levITense lIusen'e'

ESTE

SEMANARIOCDE TRANSPORTADO

PARA TODO O PAis
NOS COMBOIOS DA

.., 11 et _AA
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, Em 25. _jb. Alzira Matos Amaro, D.
ilisili'- Jára Lino D; Belmíra Lopes
Itibeiro Louro 'pedroso e os srs. Dr. '

Roltério Peres, Leonel Avelar Freitas,
Sérvule Correia Rodrigues e Manuel
José de Carvalho..'

.

Em 24 - D. Maria Natália Ribeiro"

Oal�ó . faf!sado e. a. menina Lísete
'OeUma If,lres RodnSlues.
'-&m 25 � O. Maria Natália da Con­
ceiÇto .Martín�, meninas Teresa de.
JesiJé Chagas, Ana Pilom.ena Severi­
no Pacãeêó M�riano, Maria Natália
Satitos,e QSisrS¡ Dr. João Mansi'nho.

, !)r.. Alr,es,.Natal Palma Raposo e Ma ..
,

iitiel".¡\ugusto Madeira Viegas. .
,

· 'Eíil �6 =: D. Maria VirS¡lnia Graça
PíalhoGcmes, D. Maria Natália Pires
Coelho, D. Matlià Lúcia da Palma Es­
fi�la Sllgtos, menina Natália 40 Livra­
merito;�r.n"n�s, .Rua,

menino Fer­

nan�? AIltóniô' !IVil e os srs- António
db t:.nrramento ..

Ires e Capitão Antõ­

,�o.Mil HO.i1Hitt�'COt!"ela., '. ',:' <:

ct:- Em:�l �di)' MQria Antonieta-Go­
mes d� Melo" D, .joequina Custódia,
M :Ol_ivei.-a e Q ,�r. Felisberto Jaime
Santana. .. .

, Em 28' - D. t-na des Dores da Pie­

d�4e Mei1�es, menina �aria Ivet� d.a
SIlva' Encârnação, memno Abel PIcot­
to 'de Mendonça e os srs, Alfrl!do
pinto' e João puarte Baptista Fer-
ñandes. .." "

::: f;m 2!}."';;' D; Berta Valente Padinha,
D. Mllnla Josefa.do CarmQ Duarte de
8rltQ; infmiria �ªilaleña Dulce Bel'-

· p'ardo .Pimpão·� os srS..José do Nas­
oJlÓeht-õ::·e Ma'rque da· Conceição

¥I�gas.�{ ,: i

lâzêrh ':&íi08':
¡ 'HQje .,� D. Maria João Fagupdes
Per�s. Dr.�. D. Maria da Glór'ia Oliveira
lloQJba¡ �,enino' Paulo Jorge. Cava(�o
de 01i."elr.a. Cruz e.os. srs. JaIme LUIS
§ant<.>� Pcires e Fla�sino Sabino Vie-
gas' ."

·

JE:m :31 �. D' Ermelinda' da Con­
çeição L{ína, meniria Maria Luzia
�eld�dé CQrr,e¡a., menino Juv�ncio
Abel Gomes Pites e' o sr. José Antó-
nio Romeira.

'

¡ Em 1 -i. D. MInia Eduarda Cordei-
1:'0 C9l1eelQão, D. Isabel da Silveira
Vargrrel¡. O�'M�ria João Costa, D;
.Mâr.cela. 'do Na8�imento Trindade, D.
Luisa. Viegas N(lbre, O. Catarina Ca.

'P.aqhO\·Rt'),drigu�s Infanfe'· Peleja, me­
nina M{lria da I¡:strela Pereira F(¡lrjaz
�e; os .��_r�.:,Atltójlio. Victor Martins e

"Ati,t6m().Jos�S�ve"ino Mariano;
¡"� cEm 2,?..,.;;.D;éMaria Helel!a da_Silva
'.Mõdesto æA·"ila de Basto,' me'ltlnas
Mari.a ,Diná Rllmos Afo/lso, Maria
,Ar;,a'v�la� Ritlto·�Coneeição. e.' oS:·srs.
fjOS'é-'A'tigttsto Bllptfsta'Pires, Augusto
t?o:rrtjl!��e8'''4a Ent::8f;fjaçãó Mot':Hns:'e
:(:;ustQd1()(5esin�l1d9' Nobre-· Lo'p� ,.

"\�' EriJ'5 ..¡¡,¡, ·O.,:M(frià;Beattlz da msun"

lo
';OaJ:hardô; lOt' M'arta, Helerl{i '.da

Iva{RtWlti n. ¥a:r¡ii� N_atália Sebi�ho
· ontelrt· Ji�regq' e os SfS.' Cart9s'de
�Ner}' �6íiàÀde� Bandeira; JoãO'�Mar­
f:i�.V'i�tor é AIJ�ó.nio João da' ,�f"'a

. �at9s •.. " ,i.... .

.

·

H�mfl b'iSrs. ,t.madeu da'SUvæFer­
:n'andes,'Càtlôs eló Nascimento Rocha

·

(pai) �:-f�!!� \liegas'�d&" :-'�séi tile�to\Rocha. ,,' '
.. I " , - '.

J Ern fP""':i[)�' Mada José da 'Fonseca
t! os sr�, Peman'dQ<Avélino LopeS' da
Cr4z. e' bJls Manuel da Conc¢lção
:'Es-tevefts¡ � _, : -,..

.

.

. .'

;t. ,,�.; jPitrtidas e Che�aàas
',.' .• ;1, l - '.; . .". . � -�

i"Coln sua fam(lia fói passear- il Se­
vilha, o Ilôss'() prezado amigo e assi-

· na'nte sr, Tolentino Bernardo de :Men­
d�onçli Nu"e�; fu:ncionário de finanças

·

�� proprte�,árJo. .

· t-"-' De,vislta a SUIl famma encQf1tra­
-se nes_ta c,iditd�t o nosso conterrâneo
e 1l8slrillnte sr viriato Lopes, 1.' Ma­
·rlnheiro. residente em Hamburgo, na
Alemanha. tendo' entregado nesta
Redacção " ... quantia de 50$00, .para os

nossos 'pdbl'es, 'em nome dos '(luais
a�radec.emos. '

- Encontra-se em Elvas, onde ·foi
'p.as8ar',ai-q'uadra festiva do Natal 'com
sua famma,. a>-nossa conterrânea e as-

· slnfltlte ,ar.B D. Maria Margarida de
.. Sousll; .(esldente em Tavira.

:":""'-;A fim ,de passar; o Natal com sua
'familia encontra-se �nesta cidade; a

nbssa- conterrânt!a sr." D. Marla He­
!'lena'M�ma".' ,.

,e" '"'. ,,;' �" :': Ca8am.lln�OIi

¡No. passado'dia 9 do corrente, 'no
Santuário de N.II·S.� de Fátima cele­
br.ou'-sê 'p enlace matrimonial d{f nos·
sa conte'rrânea sr.a D. Mada Helena
Entrudo,Fernand�s,'¡pret)d'ild8 filha do
81' VItOI' ,Cruz Fertiàndes e da sr.' D.
1\:\aria:4o Carmo Entrudo Fern�ndeF,

· C0!l1, o sr. ténente JOSé Rui Borges da
Costa,. filho do sr Abilio Dom;ingos
da'Costa e da sr."D. Maria do Garmo
da Silva.Costa.

· ApadrJnharam o acto os Srs. sargeo­
'10" Juvenal José Viegas e Amadeu
-Rodriglles.

. ::-

·

'-:-"' No passado dill 9, celebrou.,é em

·l.l.sb'Ja, ña" Capela de Monte S£trrate,
o

.

r.asamento da nossa conterrânea
·

lir.a D. Ana Maria Vle$.as Lindo Mar­
tins, estudante universItária, pre,ndada
e.'gentll filha da ST.· D. Maria Cândi­

. d� Viega� Lindo Santos e do sf. José
Viegas Martiris, já falecido, com o sr.

Carlos Alberto da Silva Freire. fina­
lista de Medicina, filho da sr�B D.
Amélia Carmo Silva de Sousa Freire
e do sr., Carlos Gregório de Sousa
Freire.' � ¡

'.

,Paraninfaram o acto por parte da
noi va, seus tios e por parte do noivo
seus pais.

.

Foi celebrante o rev.� monsenhor
dr, Sezinando Rosa. amigo da familia,

i
+.

Recordando uma .cC;lo gloriosa' fala pelo bem da nossa Pátria, não
deve receber agradecimentos, mas

sim, ser coadjuvado por todos os Por­
tugueses, com um: Viva Portugal I
De todas as bocas ecoou um vi-'

brante e patriótico viva. enchendo
toda a sala, abafado então por estri­
dentes e calorosas palmas, sinaI este
que de�onstra bem que os alg�rvlos,
verdadeiros portugueses, da mesma

têmpera do que os seus compatríotas,
sã" sensíveis, em alto -grau, aos -efei- .

tos.do sentírnento patriótico q ue deve
encher e predominar o peito de todos
os filhos de Portugal I

.

Sómente uma falta notei no traba- .

lho de Bruno do Canto: foi ele não
ter sido elucidado de uma acção llas­
sada com Mousínho de Albuquerque
e o cabo Joaquim Marreiros.·· ,

Mousínho, depois da sua gloriosa
vitória em Manjacaje, contra as vo-

.Iumosas forças do Gungunhana, em
1895, combinou, muito em seqredor
com o cabo Marreíros. (por' 'quém
Mousin4o

.

tinha grande apreço, pela
sua inteligência e coragem e destemi­
da bravura, fazendo-o desempenhar
as mais, diffceis missões), a escolha
de um grupo de soldados dos mais
valentes, dá sua confiança; para o as­

salto a Chaimite, onde se encontrava

"refuglàdo o régulo Gungunhana, após
a sua primeira derrota. Esse grupo
destemido era composto'de 55 valen-
tes portugueses !

.

.·Porém, uma nota que salienta o

valor militar de·Mousinho, foi: ao v�­
rificar a numerosa força de guerrei­
ros que se encontrava junto ao régu­
lo, Mousinho reconhecendo o enorme

perigo, teve esta' "afda :
.

-

- Clariin ! .... val dizer ao 2 o Co­
mandante, que •• , não.é preciso avan­

çar as tropas até aqui. . que as

aguente lá fora. Nós bastamos!'
.

Então. Gupgl,lnha.na e os seus guer­
reiros,- acreditaram na a!ldaciosa or­

dem dQ Slrande cabo-de-guerra que
foi Mousirfhode Albuqueltque e depu-
zeram 'as armas.

.

O .cabó Joaquim Marreiros, m,eu
muito'�audos9 amigo e parente, fal¢­
ceu, .ainda há poucos anos, tenente­

-coronel, reformado. Era naturarde
Lagos. Nflsceu no sitio. da Mela-Praia
em . frente.. ao' forte do mesmo nome.

Condecorado com fi medalha Torre e

Espada. O seu último serviço militar
foi a inspecção ao Quartel Militar de

.

Lagos.

'�,D·R O'G Â R I A,t' p ,E,::�:R: (:,U M�À R I Il ��{�:ri!�!���J�laTs�r�::t�::�l��
•. , ," ""iT ""

i

•••• , "J lias algarVias.· Stia esposa, D. Maria

"

·· •...·•·...�.'1HD··.·I.·DI E'·.I.f)j�.:...'.tA....l1 ;
..

- ::i���Ê::ff:;�;�;r:���!�:��
'- ,',

.

Kl, f'i\. 'ras extraordinárias pm'1895, foi mai!,
.. ' 0, E ." ':::

,
,.. tarde nomeado aio dos filhos de ei-rei
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(.A\Sli\NIH() :�S��IRIS'
" <��fr:1�::_e�i�����-se, por mofivos

Manuel' Geraldo
".;'

. Depoimentos de PJerre Rondot,
Alain Mercier, Maxime Rodin­

son-, Guy Fene" Bernard Féron,
MIc;heU....P.unet, George. Ch.a­
" ·'.rere Ph'illppe Decraene

• �,�,�,
�

. . ��'. r:-I<.·.�: ° :.

'." .·_".".São·¡iar.'tjeularmente manuseáveis e

, p':áticQs :6s Cadernos D. Quixote,.há
'

.:, pouco ,"inkiada a sua publicação. in-'
.' serindo,testemunho de vários espe;'
; .. cialistas competentes no.as'lunto, dão- .

-nos uma· iriformação completa resul­

tante de'váriãs facetas que cada um

dõs ensliistàs melho. soube focar. O
«Conflito Israelo-Arabe" um dos pon-

.'

tos nevrálS¡lcos da política actual, não
.: p�.Bsa no}undo da questão (l�,petró­
, leo, GompliCada por' uma redê'inter­

,',', na,cional de interessados na e�plota-
_______•• .-.. ção daquele produto.

¡-: .

que celebrou 'missa de casamento,
Finda a cerimónia foi servido aos

convidados um fino copo de àgua, no
Hotel 40 Estoril.
Aos noivos que seguiram em vía-.

gem de núpcias para o estrangeiro,
desejamos multas venturas.

- No dia 16, celebrou-se ria Igreja
de S. Tiago, desta cidade, o enlace
matrimonial da st.- O. Marla da En­
carnação Baptista Fernandes, natural
da Conceição de Tavira, filha do sr,

José Sebastião Fernandes e da sr.a
D. Joi¡quina das Dores Rosa, com ()_
sr. Sezjnando António Ramos, natural
de Tavira, filho do sr, Joaquim Alber­
to António e da sr.· D. Olivia do Car- .

moRámos•.
Foram _padrinhos os srs, José An­

tónio de Oliveira e João Luis Domin­
gos Laranlo

.

- Também no dia 17 se celeb-rou
na Basílica da Estrela e . em Lisboa, o

casamento dá 'sr;B D. Maria' Jüdite
Femaades Firminornatural de Olhão,'
gentil filha do sr. Manuel da Concei­
ção. Firmino, proprietário. do,Café
Imperial, e d. sua esposa sr.a D. Lucí­
lia Judite Fernandes Firmine, com o

sr, Júlio Pereira' da Silva, empregado
bancário, natural de Vouzela, filho do
sr, Rafael Marques da. Silva e dii· sr,"
D. Maria da Conceição Pereira. ,

Paranlnfaram o acto os srs, José
Pereira da Silva, Manuel Baptista
Romano e .as sr.Ba D. Maria Judite
F�rnandes Romano e D. 14alina Ma-
ria Marques.

.

Aos cônjuges desejamos muitas fe-
licidades. .,.

.

-'

Pelas 21 horas da noite de 20 do
corrente mês de Dezembro, por Ini­
ciativa do Comando Distrital dit Le­
j;!iilo Portuguese, exibiu-se no Cinema
Teatro Império, de Lagos, o sempre
oportuno filme Chaimlte, realização
do nOS80 velho amigo e distinto artis­
ta cínematograñco, Bruno do Canto.
As amplas 'salas do cinema enche­

ram-se totalmente vde espectadores,
vendo-se. individnalidades do maior

destaque .•ocíal entre elas o sr, Dr.
Manuel. Rodrigues .' Clarinha, ilustre
Presidente da União Nacional e ou­

tras mais,
".

'No intervalo do espectáculo,' o sr.

Antero Nobre, distinto escrltcr e te­
nente da J,';egião. Portuguesa Distrital
de Faro, usou dapalavra, Ilucidando
o sentido patriótito do filine e, tam­
bém, lfverdadetra,'airectr'ji da Legião
Portuguesa, afirmando que muitas
pessoas pensam, que a Legião Portu­
guesa foi fundada com o único fim de

dé(enilel' deterrninàdo partido politi­
co; Illas 9ue é .m,entira, 9u� li Legião
foi fundada, unica e. simplesmente,'.
não para-defender este ou aquele par-

.

tido político, mas para defender a Pá­
tria Portuguese. É uma força destina­
da a activar na 'rectaguarda das for­
,asmilitares, quandQ em ItHa' no nosso

P�ís, contra os inimi�os,'�lÇternos de
PQrtugal. .

.

'

..

Antero Nobre 'termino4 o seq' ad­
mirável discurso salietltando qué não

queria que a assist�neia lhe dissesse
«obrigado" pelas suas palavras ali
proferidas, pois que, q,..álldo alguém

1IIIIIIIílllllllllillUllllllllllllllllllllllllillilillillllilliU .
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Anuncia nesta Jornal.
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Fábricas de moagem de
farinha espoada e' ramas

Uma maquinaria--cornpleta aliada.
a um escrupulosõ: fabrico fazem
com que os produtos das fábricas"

J .. A. P A C -H ,E C 0--
lcznham a ço�sagração 'do .

.

público QUCZ �.OS..consomcz.

TElEfONE 13' APARíAOO,13

Cominhos de ferro
Car�lJ�gem' directa de. 2.-·

classe, de Vila Real de St.o

Antó�io � Hendaia, às 4 •• s

feira�, no período de 3 de

Janeiro a-lO d'e Abril

A fim de melhorar o trans­

porte de passageiros proceden­
tes do .Sul do País com destino
a França 'e além, a C. P. esta­
belece às 4.·' feiras, no período
de 3 de Janeiro a 10 de Abril,
uma carruagem directa, sem

transbordo, de Vila Heal de St.o
Ari tónio a Hendaia com o se­

guinte horário:

Vila R.St.oAntónio
Olhão ..'
Faro.
Loulé
Albufeira
Tunes
Odemira

p. 21,45 h.
p. 23,04 h.
p. 23,23h.
p. 23,45 h.
p. ,0,08 h.
p. 0,25 h.
p. 1,44 h.
p. 2,50 h.
p. 3,12 h.
p. 4,01 h.

p. 4,16 h.
p. 4,44h.
p. 5,06 h.
1;>' 5,26'h .

p. 6,05 h.
p. 7,00 h.
c. 6,10 h.
c. 18,40 h.
\

Funcheira •

Castro Verde'

Beia. •
'

Cuna
Viana do Al�nteio •

Cas;l Branc.a. •

.

Torre da Gaâanha.
Vendas Novas,
Coruche

•

Hendaia
, Paris

.
.

Dos livros
Publicações Dom Quixote

Um Americano em Hanoi
(Documentário)

de Harrison Salisbury
'.' Harrisson Salisbury possui o dom
de conversar e de retratar ao vivo os
conhecimentos de que toma directa
informação. Neste documentáriocheio
de vida, de interesse e de 'pitoresco,
mesmo, dá-nos a história da guerra
que vem assolando há anos a terra
do Vietname. Atravé,s de curiosas pe­
ripécias da sua viagem e estadia em
terreno proibido contadas com viva-

, cidade, ficamos conhecendo o Viet­
name, a origem, os processos e cau­

sas duma guerra injusta e sem objec­
tivo de· interesse para a América,
única rellponsável por tantos e tão
atrozes morticfniús. Ler este livro é
ficar conhecendo com exactidào um

:pouco de história contemporânea.

BOliVIA -- Um segundo Vietname 1
lagls'ihtbray e outros:

Põe este· caderno à disposição do
leitor precisas informações sobre po­
lítica americana, respeitante à Bolívia
em especial, e sabe despertar verd¡i­
deiro interesse pelo assunto tratado,

..

Nuno Noronha da Costa

Eng.enheiro Agrónomo

Os .Salários da Cerealicultura
e a sua Evoluçi.o - Federa­
ção Nacional dos P(odutores

de Trigo
Trata-se dum trabalho criterioso e

cheio de interesse para o estudo da
economia da familia agrária que mou-

.. reja nas,. searas de pão: o estudo das
variações que os salários sofr{lram de
1954 a 1965 nos diferentes distritos
continentais de Portugal, estlldo que
tem como aplicação imediata a fjxa­
ção de preços para este género ali­
mentar.
MuJtó nltido e meticuloso, revela o

preseñte trabalho a comp,!!tência do
AutQr e �s cuidados que o assunto
lhe ·11)ereceu.

BólczUm Trlmczstral

'do�' Banco Nacional Ultramarino
•

''Este Boletim, destinado a Estudos
Económicos e apresentado com Slosto
e critério financeiro e económico,
encerra um interesse qué só o sumá-
riu justamente pode informar e que
nãó" podendo· referir em conjunto
aqui desdobramos por alto: Nova
Unidade Hoteleira na Praia da Rocha,
noticia enriquecida coni belas gravu­
ras; Estudos sobre a poupança, suas
caracteristicas e vantagens; fundos
'de investimento; anexos e, em remate,
o hisr'órico trabalhQ do Dr. Braga
Paixão (�Um Rei que Estudava Finan­
ças�, sopre as preocupações de D.

, Manuel I',':e a,s lições do seu Ministro
Anselmo' AnClrade <tue o esclarecia na
matéria.' i'

' '

..

O:£oletim do B N. U. pode consi­
. �derar-se umEt honra para as finançlli
¡:iort�'ü&.., ..
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NATAL

Em plena quadra ao Natal. Estarnos
junto a um mostrador que.pela varie­
dade dos brinquedos expostos ,e bele­
za de.ornamentação admiramos. Che­
ga-se também uma mulher de indu­
mentária modesta mas limpa, levando
pela mão uma criança que devia 'ser

seu filho. -

O menino delira. Por seu desejo
tudo aquilo seria sua propriedade.
Então a mãe diz tristemente: Isto é
pat a os filhos dos ricos; os dos po­
bres têm de se contentar com os brin­
quedos velhos que eles deitam fora.
Ajudem-nos' a recordar. Não foi

jesus quem disse - deixai vir a;mim
GS pequeninos? - Muito bem temos
nós seguido o caminho que EI� nos

traçou .•.
E ainda aquele menino era levado

pela mão de sua mãe, sentia o seu ca­

lor e o seu carinho e tinha talvez em

casa um prato de sopa quente Mas
os outros.. tantos •..

Que hipócritas e cobardes que nós
somos.

/Ó

APHESENTAÇÃO
Estiveram agora em nossa casa dois.

rapazes da nossa terra que nos vie­
ram apresentar os seus cumprimentos
de boas-festas que, desvanecidamente
lhes agradecemos. Mas se trazemos o,
facto para este tablado não é para
realçar a nossa insigniti�ãncia mas

para dizer de quem se .trata. De um

deles já falámos em anterior aponta­
mento. Falaremos agora do outro qué'
também merece a nossa maior simpa­
tia e respeito. Veio para Lisboa, para
cumprir o service militar. Trazia co­

mo bagagem literária o.exame do 2.°
grau. O recheio das algibeirás .tam-�
bérn não devia ser vultesæ Dedicou­
-se ao estudo e fez o I.o .cíclo liceal.
Concorreu e foi nomeado enfermeiro
ou ajudante dii um hospital. Conti­
nuou os estudos e deve fechar este­
ano, com 54 anos, o seu curso de en­

genheiro electrónico. Daqui o r�ve­
renciamos e dele bem se pode dizer
que não nasceu feito, fez-se.
Aos paralíticos e tartamudos que,

estrebucham e querem passar por es­
.pertos aqui lhes apresentamos e de­
vemos acrescentar para.melhor elu­
cidação, que não usam cabeleira du­
vidosa nem barbas de Imitação.

Na memória que este jornal publi­
cou sobre os acontecimentos passados
err. Tavira quando foi da-Introdução
do sistema ne medidas ainda agora
adoptado, fala-se que junto dos povo,�
da serra se exerceu a acção do esp&�
nhol Miguel 'Angel de Leon. Qúe ho-"
mem era este? Ainda nos falaram dele
pessoas que o conheceram. Parece."
tratar-se de Pedro Redondo Marques.
que em Espanha teria, assassinado
um engenheiro daquele norne, refu­
giando-se em Portugal com a: s1!.a
identidade assegurada pelos doeu­
mentos de que se apossou. Teria tido
influência na política do·Algarve at;.:
rimado ao partido progressista par-a
obter a sua nacionalização como por- "

tuguês e ficar assim mahrseguro. f

t:stabeleceu-se em Cortes Pereiras,
da freguesia e concelho de Alcoutim.
onde juntou sete amantes. Dizia ele
que de um mmo de trê¡¡,¡lores irmãs;-'
de Lisboa, levara d�as. ficando umã'
outra, escritora pe nomelida na sua

época. Fni o pai de . "ma da� su:as.�.
concubinas, e a quem ele'protegla, que, .

o matou, e ao Qual para.-i'sso os cqll,;:"
trários políticos, acinaram dandó-lh�
a beber aguardente :com"pôlvora. Em��

.

todos os tempos o:; ódios, polltié(j's,
mostraram o seu aspecto horrendo.

/'

INDECISÃO
Estávamos numa sala onde salti\tf­

vam crianças e algumss senho,as,
cuchichavam. Entra :Il18'i&'lIma peS$QI:1:
ainda jovem e ante ela levanta-se 'nó'
nosso espirito f'sta inttrrogação & E
rapaz ou rapariga? Pelo corte do ea;"
belo é menina, mas muitos raoazes
também usam assim o cabelo compri-.
do; pelas calças e" casaco é rap.az;
mas também muitas rapliriSlal.clJi;·aní
vf'stuário spmelhante; �t:lda ltfbri_gé:�
mos as orelhas mas não havia vesti­
gios de brincos. (Abrimos um parên­
tesis para dizer que achamos ,muit9
bem que se não furem as or-elltas asit,
crianças. E' um costume bárbaro).. "

Continuando: dirigimo-nos então;:a
um emvregado. Talvez que estefé6-
nhecesse a pessoa que havia eiltrâda'
e nos pudesse elucidar. Não conhecia
e também não nos podia dizer em l¡1I'â:1
dos sexos arregimeilta"a·. Lembrámo­
-nos então que dentro em poucq te-­
remos de seguir o critério daquele
menino da anedota que levândo o!Jtré
mais pe4uenino pela mão, ao pergun­
tarem-lhe sç era menino ,ou menina;
candidamente respondeu: Não sei.

ATENÇÃO
Nós já conhecíamos a senhora, que

vivia em precárias condições ppr mor­
te do mendo. Amercearam-se dela e
colocaram-na no.s @rviços onde o

marido trabalhava.� Encontrando-a
agora informámo-nos ,da SUll ,vida:
«O meu filhinho mais "velho,,"l0 ail"!;
nhos. morreu-me há um anot, disse­
-nos num fio .de voz molhada de lã­
grimas. Creio q,ue a doença que o vi­
timou febre tifoideo foi adquirida numa

piscina onde tomou banho e onde jul­
Slo que tenha bebido água. - E aqui
têm as mães outra recomendação a
fazer a seus filhos - não bebam águà
que não seja limpa. S40 tantos os cui-

Luz de Tavira

Soci.da e Rec:raatlvlIi MusiC"1
Luzense - Em A ..sembleía Geral or­
dinária 'realizada no passado dia 16
do corrente, no salão de festas da
referida Sociedade, para eleição da
Mesa da Assembleia Geral, foram
eleitos os seguintes sócios:
Presidente, Custódio Anastácio Jo­

sefa; Vice-presidente, Joaquim Da­
mião Palmeira; Secretários, José Ra­
mos Chagas e João da Luz e Brito,
Itoubo - Continua por se apurar

quem foram os -Iàrápios que há dias
desviaram da residência do sr, Antó­
nio josé Soares, desta localidade,
dois lombos de um porco enorme,que
havia abatido para seu consumo. O
caso tem sido bastante comentado e o

.

proprietário dos ditos continua nas
suas investigações ,

Noticias Pessoais - De visita It

seus familiares e aq¡igos 'encontra-se
nesta terra o sr, .Ioáquim Valentim e

-

sua esposa, que des�e há tempos resi-
dem em Nice, França.
--Em �(ozo de férias encontra-se
nesta localidade o sr, joão José Mon­
talto de Campos, aluno da faculdade
de Medicina e filho do sr, Dr. Fran­
cisco de Campos, médico nesta lo­
calidade.

- Também de visita a seus pais e
,

aproveitando o período de férias en­

contra-se nesta localidade o sr, Jaime
Viegas Rosa, que presentemente .se

encontra a frequentar o curso -de
.

Engenharia. i
- Regressou da sua comissão de

serviço militar no Ultramar, o sr.Jai­
me de Jesus Palermo Varela. - C.

Asslgal D 'POUO Allarulo»

FUTEBOL
CamlBonato Ba(looal ,da II Dlulslo
No passado domingo o Olha­

nense foi empatar a zero bolas,
ao campo do Oriental e o Por­
timonense, em virtude do mau

tempo adiou o jogo com o Pe-
niche.

"

Para hoje temos os seguin­
tes jogos:
Olhanans. - Montiio

Atl'tlco - Portimonense

ATLETISMO

Campeonato Distrital da ta OivisãQ
Hesultados dos iogos efec­

tuados no passado domingo:
'

.

Louletano, O .,', .Lusitano, 4
S< faro e Benfica, 6 _ Silves, 2
D. de S. Brás, 1 z, Fuzela, t

Moncarap., 2 - U. Sambraz .. 1

Esperança, O - Farense, 2

Jogos para àmanhã :

Lusitano - S. Faro e Benfica
Silv�s - Desp. de S. Brás
Fuzet I � Moncarapachense

. U. Sarnbrazense � Esperança
Farense - Louletano

Campeonato Distrital de Juniores
Result�dos dos jogos efec­

tuados no passado domingo:
Silves, 2 - Farense, O

Portimonense. 2 - Louletano, 1
Lusitano, 1 - UtSambrazense, 1

Olhanense, 2 - Esperança, O

'!Jogos para àmanhã:

Farensei-« Portimonense'
Louletano - Lusitano

.'

U. Sambrazense - Olhanensé
Esperança r: S. Faro e Benfica

Cómpeonato Distrita.1 de Juvenis
Jogos para àmarihã:

S. Faro e.Benfioa . .,_., Olhanense
Esperança - Lusitano
'.

'Silves, � Farense

Campeonato Distrital de futebol
CORPORATIVO

Resultados da 6.- jornada:
C. POYO da luz, 3 - Y. M., de (ocelo, O
(oDserveira do Sui, 3 - C. do P. (oDceição, 1

Jogos para àmanhã:

Y. M. de (ocelo - (. do P. da Conceição
Ind., Hoteleira � G. D. da farauto

Pes(� Po�ti.ão _ (. P. (oDceição de faro

1_11_11_11_11_11_1

NECROLOGIA
José Joaquim (IIco

Faleceu há dias em Lisboa, onde
residía..o sr. José Joaquim Cuco, 1.°
sargento-müsico, reformado, natural
de Tavira, que contava 78 anos de
idade.

José lugusto dos Reis Jú.ior
No passado dia 15 do corrente fale­

ceu 'em Cacela, onde há muito residia,
/ o nosso conterrâneo sr. José Augusto
dos"lReis, escrivão de Direito, aposen-'
tado, de 75 anos de idade, natural de
Tavira.
O falécído deixa viúva a sr.a D. Al­

zira Francisca da Graça Ribeiro Neto
dos Reis.

.

Os seus resto" mortais vieram para
esta cidade, onde se realizou o funE'­
rril na tarde de 17, para o Cemitério
do Calvário.

D. Maria (Iaudina
No dia 16 de Dezembro de 1967. fa­

leceu nesta cidade, a sr.a D. Maria
Claudina, de 86 anos, viúva do sr.

António Dias Nobre. A falecida era

natural da freguesia de Santo Estêvão
dest� concelho.
Os�eus restos mortais foram depo­

sitados na Igreja de S. Tiago, onde se

realizou missa de corpo presente.
'As famílias enlutadas endereçamos

sentidos pêsames.

V E'N D E-S E
Uma horta com terra de se­

mear, divefso arvoredo, casas

de habitação. ramadas, etc., no
sitio da Igreja, freguesia 'da ..

Lu7., pertencente a João CaLrita.
Quem pretender dirigir-se a

Susete Cabrita, sítio do Farol,
Bloco' 2, Sector 2·, Dt.o em Vi­
la Real de Santo António ou

pelo telefone 479.

30
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Comilões· a mais

II ORANDI: PRfMIO
DOS RlJS, I:M fltRO

Com a colaboração técnica da As­
sociação de Atletismo de Faro, reali­
za-se, no dia 6 de Janeiro. o 11 Gr8Jl­
de Prémio dos Reis daquela cidad!,!,
destinado a atletas filiados júnior�s,
seniores, populares e individuais. A
partida está marcada para a Avenida
da República, frente ao Hotel Eva,
sendo a prova organizada pela sec�ão
de atletismo do Sport Faro e BenfIca
coin o patrocinio da Comissão. MJ!­
nicipal de Turismo, integrada nas c:<>­
'memorações das bodas de ouro da-­
quela colectividade alSlarvia
Depois de um percurso através da

cidade, num total de 4.800 metros, os
concorrentes entrarão na meta insta­
lada no mesmo local da partida.
Haverá classificações individuais e

colectivas, para todas as catellorias,
podendo as inscrições ser feitas na
sede da Associação' local até ãs �j
horas, do dia 4, não sendo considera­
das as inscrições recebidas depois
desta data.

'TOTOBOLA
18.- jornada - 7/1/968

Nome: «Povo Algarvio))
Morada: TA V IRA

1 Braga - Guimarães • 2
2 Barreirense - Varzim x

3 Benfica - Porto . 1
4 Setúbal - Sporting . . I
5 Belenenses-Académica. �
6 Leixões - Sanjoanense ' 1
7 Tirsense - CUF . • .• J,
8 Gouveia - Ac. de Viseu . x

9 U. de Lamas - Tramagal • 2
10 Penafiel - r. Novas. . 2
11 Sesimbra - Sintrense . 1
12 Portimonense - Lusitano 1
15 Almada - Atlético 1

V. P.

Este número foi ,isadO pala
O al· 81 a e ã o d 8 e 8 n s u r a

ou carne amenos?
A LUi! segue as tradlçôes
Nesta quadra do Natal,

, Em comesainas, [unçôes,
Bsoaeta os garrafões
Em perpétuo festival.

Agora anda nas matanças,
Em permanentes [estanças,
- A lei do mastiuatorto,
Com ninho rega as cacholas,
Com aguardente as charolas
E até grita p'lo Gregório.

. Nestas festas de espavento
Vem vinho do Livramento
Que é um regalo beber.
Mas às oezes, por mâú fado,
Guardado está o bocado
Pra quem o há-de comer: r.

Não se levantam da mesa,
Sempre de caldeira acesa
Cada qual come o que quere..

Nessas. fortes combustões
São alheios às reacções
Dos corações de mulher ...

Ninguem pensa em enxertias,
Se ali há todos os dias
Corações, bõfes à rodos,
Na Haoaneea, no Ca/é.
Na venda dó A ntônio Zé,
O lombo chega pra todos ...

Zé da Rua

Istatí dica de T ráfe'go
da -CA"

Os números apurados da estatística
de tráfego da TAP, de janeiro a Ou­
tnbro deste ano são os seguintes:

.

Número de-passageiros - 465.177 ou
mais 210/° do que em 1966; kgs de
cargatransportada -3.156.8Rl ou mais
55./° do que em 1966; k�s de correio
tl'ansportado._ 1.142.816 ou mais 180io
do que em 1966; passageiros/km trans­

portados - 800 265. 759 ou mais 25,,/'
di> que em 1966; Toneladas/km trans­
portados - 00.942.295 ou mais 260/°
do que em 1966.

,

Tanto o número de passageiros, km
como o de toneladas/km transporta­
dos de janeiro a Outubro de 196.7 são
superiores aps números correspon­
dentes ao período de Janeiro a De­
zembro de 1966' que foram respecti­
vamente 850.960.955 e 85.950.209.

.

O número total de passageiros
transportados no referido periodo é
'por um lado; superior em mais de
25:<)00 ao total transportado no ano
de 1966, (457.292), enquanto que a Car­
ga transportada no mesmo periodo é
também superior ao total da carga
transporta'da 'no ano de 1966, que foi
de 2.528,575; e que o peso de correio
é. superior ao total transportado em

1965 (1.069.678).

(aminhos de ferro
serviço especial de e para (I AI..

.

garYe no Natal e Aoo Novo

Comunica-nos a C. P. que
prevendo-se grande afluência
de passageiros no Natal e Ano
Novo se ,efectuam circulações
especiais entre Barreiro e Vila
Real de St: António-Guadiana:
Dias 22, 23, 24, 29,30 e 31: Par-
._--_--

tida de LIsboa (Terreiro do Pa
ço) às 13,40 h. e do Barreiro às.
14,20 h.

Dias 23,.24,30 e 31: Partida de
Vila Rt,_'al de St.o António-Gua­
diana �s 19,35 h. t' de Lagos às
19,48 h.
Além 'disso, todos os com­

boios regulares durante este
período serão reforçados e efec­
tuar-se-ão desdo b ra m en tos

sempre que o serviço o permitir.

CONJUNTO PACHECO
. __ ........_ .. __ .._ .._ ........._ .. _ .. _ .. _ .._.

TAVIRA

_peseja_ a todas as Sociedades R_�cr!!_ll_ti���,
Clubes e Amigos, sinceros votos C£e_pQiJS
FESTAS e um próspero AljO NOVO,.

¡�e�:stamog no passado mês de No·
vernbro, nos .dias 18 e 19; altas preci­
puaçõ-s, na ordem dos 70 a 90 litros
pOI metro quadrado, valores excep­
clonais, na nossa provincia.
Assim, noa quatro meses üttimos,

Setembro a, Novembro, registou-se
um total dê :560,5 m/m, quando em

1966, nos- mesmos meses, só tivemos
uns escassos 72,1 m/m.'
Este mês de Dezembro, que vai

correndo, com frio, altas pressões e

ventos frigidísstmos, do quadrante
norte, não se di�nQu ainda dar qual­
quer precipitacão, pois já lá vão 24
dias, sem uma slota de chuva. que pa­
ra os cam.posl,alguma fa!�a já faz.
Frios e rnafs frio, com temperatures

baixas, pouco vUlgarea nesta zona sul,
que para elucidação, passamos a in­
dicar, nestes últimos .15 dias, 8S tem­
peraturas máximas e rnjnimas, em ob­
servação de superfície, e bem assim
na relva, nos .dias abaixo Indicados:

Ola 6 18,O!)' . 4,20 - 1,50
7 17,5 9,0 -'2
8 14,6 7,5 I

I:) 14.9 6,4, - 0,5
10 15,'2 2,6 - 5,0
Il 10,7 5,2 - �.O
12 9,.'> 5;2 't¡I:. " 6,0
13 11,(,) 0.5 . -'7,5
14 10,3 1,0 -7,0
15 IUI 4,5 ..

'f 1,5
16 15,5 . 6,7 2,5
17 14,¿ 4,6 .; 5.0
18 1?í,6 0,0 - fl Il

19 13,6, 0,9 _::, 5'5
20 13.6 4,5 -1,5

Taoira, 20 de Dezembro de /967

F. S. P.

_1igend�
Telefones Iltels:
Hospital e Maternidade.

.

54
Bombeiros • III
Polícia - . . • • • • 155
Guarda N. Republicana.'. Il
Câmara. : . . . .. 7
Táxis ; 81-122-14� -152-171· 570
Repartição de Finanças. 259
Quartel�do C.I.S.MA.. • .44
Camiona'gem de carga . 158-
Camionãgem depassageiros. 181
Serv, Mlinip. água e Luz. • 54
Polícia de Viação e Trânsito 70

.;

,Vida �eligi()sil
Horário das missas' domini-
cais:

-

.Ás'8 ho�as - Ñ.'Sr.a da Ajuda.
-Ás 9,5 horas - Santa Luzia.
As Il horag...:... Sarita Maria do

Castelo. 'ó< "

..

Ás 12 horas - São Francisc6.
•

eiDemü ()e�m()nltivel-
lmpres¡' José.MürJlns _/
Espectáculos da Semana.
Hoje. - Tin-Tan nu casa do

terror e O Gavião, 17 anos.
Dominlilo, - só em matinée às

17.50 horas, Senhora de Fátima,
para 6 anos.

Terça-feira, - O Menino e o
Muro e A Verbena de La Palo­
ma, 12 anos •

Quinta-feira, - Uma Lágrima
no Rosto e 6 Cavalos Pretos,
12 alios. '

dados que nem todos podem ter a ne­
ceslérill vigilância.

Trindade e Lima

•
.

fürmáflü de ser.vl�() _.
Está de serviço urgente du­
rante a presente semana a

Farmácia Aboim.

Transcrições
O «Diário da Manhã. teve a gentI­

leza de transcrever respectivamen'e
1I0S seus -números de 7 e 15 do cor·
rente, os artigos «Educação Artísti­
ca», do sr. Or. Vergllio Passos e

«Formação Profissionah, publicados
no cPovo Algarvio»,. , _

.

Os nossos agr'adedmentos.

Pela Imprflnsa
cOs Transportes»

Com a publicação de um excelente
número ilustrado comemorou o seu
22.0 aniversário, esta intere"sante re­

vista de automobilismo, AViação. e
Turismo, inteligentemente dirigida pe-
lo sr. joaquim Rosendo. ;

A sua: acção no campo da propa­
ganda turística n.acional é meritória.

� com prazer que registamos a bri­
lhante efeméride endereç!indo as mais
cordiais :saudjições ao seu i1u"tre Oi­
I ector, que são iSlualmente .extensifas
a qU!lntos nesta colaboram, com votos
de muitas prosperidades para -Os
Transportes».


